RELATÓRIO DE VIAGEM

DEPUTADO PAULO PIMENTA
Período da viagem: 16 a 18 de julho 2015
Cidade de Origem da viagem: BRASÍLIA 

Cidades de Destino da viagem: Campo Grande, Dourados e Paranhos, Mato Grosso do Sul.
Finalidade: participar, em nome da Câmara dos Deputados e da Comissão de Direitos Humanos e Minorias, de novas diligências a acampamentos e terras indígenas Guarani-Kaiowá, no Mato Grosso do Sul, e participar da Assembleia Geral Aty Guasu dos Guarani e Kaiowá, com o objetivo de apurar e denunciar ataques a comunidades indígenas e apresentar aos Guarani e Kaiowá o relatório das providências adotadas pela Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara dos Deputados junto às autoridades federais.  
O RELATÓRIO 
I. INTRODUÇÃO
No período de 16 a 18 de julho de 2015 participei, juntamente com assessores da Comissão de Direitos Humanos e Minorias e representantes de autoridades locais, de nova diligência a acampamentos e terras indígenas Guarani-Kaiowá, no Mato Grosso do Sul, com o objetivo de acompanhar a situação dos Guarani e Kaiowá que vivem no Tekohá de Apyka´i, na área rural do município de Dourados/MS, e estão sob ameaça de serem retirados do local por conta de uma ordem judicial de despejo, expedida pelo juiz da 1ª Vara Federal de Dourados. 
No período da viagem, também participei da Aty Guasu, Assembleia Geral dos Guarani e Kaiowá onde foi entregue aos Guarani e Kaiowá um relatório com todas as iniciativas tomadas pela Comissão de Direitos Humanos e Minorias junto às autoridades federais, em Brasília. 
II. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

a) Dia 16 de julho, às 19h26 –  Embarque para Campo Grande/Mato Grosso do Sul e deslocamento para o Município de Dourados;

b) Dia 17 de julho –  pela manhã - Reuniões com lideranças indígenas do Tekohá Apyka´i e  com representantes da Funai;

c) Dia 17 de julho – à tarde – presença na Aty Guasu, a Assembleia Geral dos Guarani e Kaiowá, no município de Paranhos. 
d) Dia 18 de julho  – Retorno para Porto Alegre 
III. SOBRE TEKOHÁ APYKA´I E ATY GUASU
Na viagem ao Mato Grosso do Sul, a Comissão de Direitos Humanos se reuniu com os Guarani e Kaiowá que vivem no tekohá Apyka´i, localizado no município de Dourados. Nos últimos dias, uma ordem judicial de despejo foi dada pelo juiz da 1ª Vara Federal de Dourados, Fabio Kaiut Nunes, para retirar os indígenas do local. Como  Presidente da Comissão de Direitos Humanos,  compromete-me a buscar ajuda junto as autoridades federais para evitar que o despejo seja efetivado. 
Durante o Aty Guasu, foi feito o lançamento oficial do documentário “Tempos de Retomadas”, produzido pela equipe de funcionários da Comissão de Direitos Humanos. O vídeo, dirigido pelo cineasta Fernando Bola, conta a história de luta e resistência do povo Guarani e Kaiowá, nos últimos 25 anos, a busca pela demarcação de terras tradicionais e denuncia o assassinato de lideranças indígenas. 
Ao longo da Aty Guasu, lideranças Guarani e Kaiowá entregaram a este  Presidente, documento solicitando “demarcação imediata das terras indígenas conforme previsão na Constituição Federal”; “fortalecimento da Funai e das coordenações regionais”; “revogação das iniciativas legislativas que retiram direitos indígenas”; e “apuração dos assassinatos de indígenas ligados à luta pelo direito ao território e a responsabilização de entidades ligadas ao Agronegócio como milícias que agem de acordo com os interesses dos fazendeiros”. 
Por fim, como Presidente da Comissão de Direitos Humanos, entreguei aos Guarani e Kaiowá um relatório com todas as iniciativas tomadas junto às autoridades federais, em Brasília. Nesses últimos dois meses, as reivindicações dos indígenas chegaram ao ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, ao ministro da Educação, Renato Janine Ribeiro, ao advogado-geral da União, ministro Luís Inácio Adams, ao ministro do Supremo Tribunal Federal, Dias Tóffoli, e ao presidente da Funai,  João Pedro Gonçalves da Costa. 

Brasília, 21 de julho de 2015.
 PAULO PIMENTA
Deputado Federal PT-RS

